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RESUMO

Introdução.O abuso de esteroides anabolizantes (EA) há muito tempo é
considerado um fenômeno de escala mundial, apesar da limitação dos
estudos epidemiológicos (KERSEY et al., 2012).Recentemente, o Conselho
Federal de Medicina brasileiro através da Resolução nº 2.333/23, proibiu a
prescrição médica de terapias hormonais com EA com finalidade estética,
para ganho de massa muscular e/ou melhora do desempenho esportivo,
seja para atletas amadores ou profissionais, por inexistência de
comprovação científica suficiente que sustente seu benefício e a
segurança do usuário(CFM, 11/04/2023). A literatura sugere que o
consumo ilícito de EA está associado às disfunções cardiovasculares,
como infarto do miocárdio, hipertrofia cardíaca e morte súbita, bem como
fibrilação ventricular e arritmias cardíacas (BARAVATI et al., 2015).Embora
as alterações cardiovasculares e comportamentais induzidas por EA, até o
presente momento,sejam relativamente bem documentadas, não se
conhecem os efeitos do uso abusivo de EA na aquisição da memória.
Ademais, estudos utilizando o próprio modelo de exercício físico resistido
sobre a aquisição da memória espacial são inexistentes. Objetivos.1.
investigar sea prática de treinamento de força melhora a memória
espacial.2. Avaliar o papel d uso abusivo de EA pode interferir na
aquisição de memória em ratos sedentários e ratos submetidos a
exercício físico resistido.Métodos. Foram utilizados 20 ratos Wistar
machos pré-púberes (dia 26 pós-natal) divididos aleatoriamente nos
grupos (n=5/grupo): sedentário controle (SC),sedentário tratado om EA
(SEA),treinado controle (TC) e treinado tratado com EA (TEA).Para o
protocolo experimental de treinamento de força, foi utilizada uma
escadaria com 80  de inclinação e 1,1 metros de altura, sendo realizado
durante 8 semanas, 3 vezes por semana(CASSILHAS et al. 2012). Ao fim
da 8  semana os animais foram avaliados com o testede Barnes Mazee os
cálculos estatísticos utilizados foram realizados pelo GraphPad Prism®
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(Versão 6.01,Graphpad software, Inc., San Diego, USA) sendo as análises
estatísticas realizadas peloANOVA de duas vias com pós teste de
Bonferroni. Os resultados estão descritos como média±erropadrão da
média e o índice de significância adotado foi P<0,05, Resultados:O
grupo TC apresentou melhor performance no teste de memória em
relação ao grupo SC (17,92±1,61 vs. 24,30±2,12 segundos,
respectivamente, P<0,05) e o grupo SEA apresentou piora na memória
em relação ao grupo SC (50,42±7,98 vs. 24,30±2,12 segundos,
respectivamente,P<0,05), sugerindo que o exercício aumentou e o EA
diminuiu a capacidade de aquisição de memória espacial. O grupo TEA
apresentou piora na memória em relaçãoao grupo TC (41,35±5,27 vs.
17,92±1,61 segundos,respectivamente, P<0,05)e nenhuma alteração em
relação ao grupo SEA (P>0,05), sugerindo que o uso de EA anulou o efeito
benéfico sobre a memória induzida pelo exercício. Conclusão: Os
resultados sugerem que o treinamento de força promove melhora na
aquisição de memória espacial e o uso abusivo de EA impede esse
efeito.Estes dados fundamentam experimentalmente a decisão recente do
Conselho Federal de Medicina que proibiu o uso de EA para fins estéticos
e esportivos, alertando sobre o possível papel deletério à saúde pública
(Resolução nº 2.333/23, DOU, 2023).
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